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Antigamen'ie, os & m&wF

iân,ïï-ï;;ï#'ï-iiï ffi ffiffi fl"h
cada filha casadoira,
certa irnportância em dinheiro e as mâes
davam as alfaias ou o enxoval e o';tros
utensilíos domésticoe.

O.: agri;ultores por sua vez, davam
cérto número de vacas com crias, o cavalo
de séla e um pedaço da fazenda.

Etl rnesmo, qliando ere moço soìteiro,
fui duas ou três vêzes, quasi seduzido por
tais dote:. Faìtrrrarn entretanto os famosas
filtros do amor e a sedução dos dotes não
vingou.

IIoje ern dia oeorre ainda ê.qse costume,
porém, mais rariimente.

lìxistc entrelanto, r-Ìm o tf t r o ti po de
dote nrais clernucrátìco, rnais seguro o ìÌìcr--
m:r tn t.;s cfir:;e ntc r, ritil.

Acelsíveï t r,nIc irs !Ì]oças riees cono
àr pobrcs,'irnoossír,el rje ser esbaljada por
um mlrido e..troina e srrbstttue perfeitamen-
te e às vezes até meÌhor, os cìotes matcriais:

É a trDUCAÇÃo DO,1,{!ISTICA.
U''n citrso ÍrI3.:-itrô sumarìo qtrc habili-

te'a futura door de casa, â adnrinistrar cons-
ciente e eeonornicameítte ô qtle é:-€ll 1 s€tfl
precislr de tnandar fezer fói,l. caro tl in-qa-

tisfaüório; aquilo clue pode faaer cm casa.
Uin curso qrre liabilite a ftitura esposa
ccni'orto e alegria eo marido e a fu-

nrric a criar fi lhos edrtcldos e srdios.
Um curso que eÌeve a muiher, real'

mente à condição de ueara rnetade,., clo lar,
tírando-a assim, dl triste inferioridade de
(cara qtlârta-parte> ou meÍìnlo cle ucera dé-
cimr-parte> s, que está redrrzida pela| igno-
r:ïncia do sel: oficio, pct . não saber desem'.
p;nh:rr R mstade das tarefas do lar.

ffiË ffiEBtr & .o.,o o"Jjuu]f"'"..:i;"Ë;:
f',SnHËW, q seà eosttrra e aoborciedo,
H E E) s w n s "'''" ïï:ï:.3,'iï"ï;o,"'ï
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que certas jilhas aprenderam d.e certas mães' por-
que essâs ceitas,mães, também sabiam muito pouco.

A educação doméstica tem absoluta .necessi-
dade de eqsinár o modo de criar os fiÌho.s çadios,
de íratai os doentes e os acidentados, ensinar culi-
nária, trabalho.i ;nanuais, conservas' fabricação de
sabão, doces, elc.: horticultura, jardinocultura, avi-
ciilt.ura, r iriculir.u;i, ornamentação do ial, e tantas
olìtÌas tl)l.i:.âs qr.lc a cada momento a muÌher está
pÌ er'.::ì iì' ì{ ).

É devicio a falta de dessa educação, que ve-
mos l,s vôzis ftnríìias abastarles viverem em eâsas

mai arrurnndas, sem conforto, alinreltando-se mal,
fiÌìios rÌoeuies e, vida mais que ttiste.

Qu:rndo o lavradol voltn à tarrì-c, suarento e

can::ado'dos rudes tr'abalÌros do dia, tcnr ain<ìa qtre
enflentar o desconforto c.a tristeza, reudo então le-
va,tÌo a llrocuÌ&r fóra, entre os amigcs, na uvendau

ou na tua, o que não tem em casa.

ÍÌ claro que o lavrador vivendo ìonge de tu-
do, não acira fàcilmente um destes derivativos para
ouas tristezas, sendo errtão induzido a emigrar para a

ciderÌe , nessa onda sempre crescênte do êxodo rurall
Frccisemos entretanto, chamâr a atenção das

espo-cas e futuras.esposâs, para o fato de, na cidade
peiderern-se muitos maridós; dos próprios maridos
para o fato, de, na cidade perderem-se muitas,espo-
sas; de arnbo-., urarido e mulher, parâ o fato de sai-
rem de oniìe são clonos, para irem ser ufavelaclcs',
viverem em piores conclições do que nâ roçâ

Prerislmos cltam:rr a atençõo dos govêrltos,
pera o ê.toclo rurrLì, p'robìema compÌìc:,<ìo, diíícil e

òrucilníe. c&'.tslì.(ìo t!Iì grrìrde parte, por êste fator
porico esturlarlo e,ainda sem solucão, que é a educa-
çío riomrlstìct.

Ìirs pllritre ls escolls de'ecìrtclr;ãc rurll do-
móst!c:, nit iir: irito, mas uma grande necessidade
e infelizmetrte rlràs ê disputedíssimas,

Frecìs:rmos pois, que as jovens .reclamem e
que os qovêrncs'criem muitas ie$colas de economia
clomóstir:a, parâ cllre f ôrles possam receber e levar pa-
Ìa seu ÍtrLuro lar, êsse precioeo dote cle noivn
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K]N,[ TAYRAMOR hÁODELC
$r. Vitalino Seiter " de AÍonso tláudis

As três fotografias que ilus-
trram esta página, mostram o tra-
balho de um simpÌes lavrador,
inteligeote e progressista, que es-

tá empregando os proeessos rnair
rnodernos e raeionais de agricul-
tura.

Traia-.íe do .rr. Yitaliuo Sei-
ter, do Município de Afonm
Cláudio.

Na primeira fotagrafia, vê.se
um cafezal velhc, sendo restau-
rado e corü o.-ì cafeeiros novog
plantados em eurvâ de nÍveì para
evibar a erosão.

Na segunda fotografia, vê-so
uma plantação de milho em linhas
curyas contornando a declividade
do terreno, também para evitar
a erosão. No fundo da mesmg
fotografia, vê-ee ainda um cana-
vial também em curva eie nível
Dum terreno nrais "erD[,inedoo.

Finalrnoote, rìr ferceira foto,
vô-se a mesmâ roça de milho, da
segrrnda foto, seudo capinada por
*capinadeirs" puxada a burro.

Está mais do que provado,
que a capiuadeira ou cultivador
de trrrçãc an!rnal, faz o mesmo
serviçc e mais perfeito do clue 1Z
operírrios corn eoxada. No enten_
fo, tem sido r:me rnáqrrina pouco
$ceita e F,ouco uaada peios lavra.
t-l rre:. P.lrq,rc? Nãr; sulrerros ! . . .

Está pois, de pârâbens
o sr. Vibriino Seiter.

Que ôle sirva
de exemplo pnrr

rnu itos oulros.

L. .R
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Biscutso do lt|inistro lYIeneghetti
uNão tendo pleiteado êsto cargo - e DeE

eabendo quo meu nome estava em cogitações pr-
ra tal, devo afirmar que só tive conhecimento
após a assinatura de minha nomeaçã,o por S. Excia.
o Sr. Presidente Juscelino Kubiüschek, pelo noti-
ciírio da imprensa. Aceitei então, como uma or-
dein eruaaada do rnais alto mandatário que cum.
pria reepeitar. No exersício de minhas novas fun-
çõ )J, proc(rrarei cumprir com o meu dever o hon-
rar a confiençB em urirn depositadar.

uÊ difícil, neste pequeno discurso de pogge,

fazer uma exposiçâo cle rneu futttro prograu)& em
.qeus pormenoÍeÊ, preferindo agir com fatos con'
eretos para depois dá^los a publieidade, dentro
de um €squema de organização geral do serviço
que deverô abranger os setcree brísicos dêste Mi-
nistério.

<Preoeupam me os problemas a cargo do Mi-
nistério da Agriculturá, sob os mais variados as-
péct..s relativos às diferentes regiões do paÍs, es-
pecialmente as que, por subdesenvolvimento, exi'

"O CULTMDOR" ê um órgão d,c d.i-
tsulgoçã,a mensal ìle ensinamcntos e noticiat
s6b.re a Agricultura, Pecuária c Irtdútstrias Ru-
rocs.

I)estinado a atander ôs clcssce prod,uto-
ras ìto Eatuds iì,o Btpirito Banto, eonstitue por
assim d,izar o traço Ce' uni,ã,o que ss liga ò,

&acola Agrolécnieo de 'Santa Tereaa.

Bão seut aolaboraiÌores os proJese orcs a
J uneiondriot deata E acols

"O CULTIYADOR" aee'itard, corn eatís.
jação as consultse ilos laurodores e rie úódos as
pescóas interesso,das no rndgna problcmo da
pradução.

Ársinatura Anuel - CRS 20,00"

connngpoNnÉNcl,l

Redaçôo de "O CULTIVADOR"
Escola Âgrotécnica
Sã,o João de Petrópolis
Eetado do Espirito Santo

gem dos poderes públicoe maior assir-
tência c amparo'.

*À tarefa é imensa c impõe a exis-
tencia de equipe dc téonicos especiali-
zados r experionteÊ, além do plano sim.
ples e exequível. Para s escolba da-
gueles adotatei o rrgime do mérito cn.
quanto que, para o delineamento dês-
te, subordinar-rne,ei aos suporiores in-
teresses ds aoÌeüividadc, indaganclo com
prceisão, os j uotos gnseior do que pro-
duzem e s uecossidadc de gumentar e
baratear a produção>.

"Com a ajuda indispencável de
todos os funcionárior deste Ministério,
tenho em vista fazer com que or tneus
cerviços alcancem em verdade, tN zo-
nas rurais, deixando, tanto quanto pos-
sÍvel, o asfalto e socorrendo, com rG-
gularidade e eficiência, o honem do
campo e da lavoura, em seu dignifi-
cante mister de oriar e decenvolver as
riquezas nacionaia. Aesim coerente com
a orientação do eminente presidente
Juscelino Kubitschek, objetivo coDver-
ter eeta Seereiaria de Estsdo num or-
ganismo racionalmente coostituído e

diuamizado, atentas as peculiaridadeg
do eoniunfura nacionalr.

.Lutarei por um norte e nordeste mais
iníegrados na eeonomia de Nação, pâra que
conquiste o seu nobre povo mais elevado pa-
drão de vida. As demais regiões geo- econômi-
c&s terio, igualmente, particular aco'lhida,
sempre no sentido de maior produção e bem
estar da comunidade. Os produtos essencìais
à aìimentação, entre os quair se destaca o tri-
go, que deüermina. econonria cambial, conüarão
com providências e medidas concretas e opor.
tunas, para que liberte o paÍs o úais breve
possÍvel, de pesados ônus em sue balança de
intercâmbioo.

TADMINISTRAREI D E PO RT AS
ABERTAS, Nã,o haverÁ necessidade de inier-
mediários entre o Ministério e os que de seus
serviços câreçem. Nã,o diepenso. bem pelo
contrário, insisto nc eolaboração da imprensa,
que. através de urna crítica construtiva e ne-
cessaria, exercerá,, em minha gesião, papel de
relêvo,

(Transcrito de fnformação Âgrícolo, N.o 132)

ii:-:*fÁss/trÁ/

"0 clllTlvÀBCIR"

EXPEDIENTE

{
?
,q')
I
ï
E

4
{
*ìl.J

'd
,1

J

4
{
{

ry. ãïãrx:r9Rc
{:i,!TA DCI T.AYNADON



--4 O CUTTIVÂDOR

n$$üü!A$Ao Rruftef,. &Ë $Ârur$ ïEftfi$e
$rIA$ ÂïtvgBA$[$

É coÌb â etais vivâ sattsfaçã,o
gue inforrnamos âos nossos leitcres,sôbro as atividades da Àss,:t";e.çao
Rural de Santa Teresá.

Para começar, diremos que eÌaja conta eom mais de 100 associados.
Dosr municípios vizinhos sao muit,rs
os interessados em inscrever_se corno
associados, mas, como isto é contra
& lei, não temos consentido. euan-do muito aceitamos lavradorej-oru
mesmo- resicìindo fora, possueilì pro-
priedades .agrícolas n*uiu *unioipi*.
Essa afluência é natural, AevlO* as
vantagens e b:nefícios que â, noss&
Associa.gão of erece, poìs, lavraclor
nã,o vai atraz só rle.o*"*r** u-po*-
sia,: quer benefícros reals.

Srnão, vejamos""

Nossa Âssociaçüc po_csue lsdrÌeprópria, eru edifí::io súlido e l.,o'r,iru,
de, dois ân,lnre_r, o rnelhor fr.e,lr; ti,rvrla c na meilior lo"aìizaçdo de Sr,r,João de Petrópolis.

Nesse e,Jdfício funciona coni in-
ternafo- inteiramente grátis, o Cur_
Ì9 de Economia llomÉãtiea,'purii uufilhas e serìhoras drs u**rl,iJou. $
curso tenl duração de 5 t/? mê.ses e
ensrüe ur;.;tura, Bcrdados, iCrai:*lhos
lvL4n'Jals; Culináyi*, Enferrnagern s
Soeorros de *Urgência, trturti*õtii,r*,
Avreultrlra, Portugrrês, Maternátice,
EJucaçãc }tloral e-Cívisa e Higiêíre"

Funcions tat:Ì:óun, o exte nâto,
pâra moças a senhoras da visiilhan-
ç4, no ensino de Costura, Bortiadose Trabalhos Manuais.

Se um dêsses cursôs, fosse pâ-
{ot cusúariii nada menls de Cr$...
6.000,00

ü financiamento do C. E. D. é
feito por recursos e subvenções da
prdrpria Associação e cla Superinten-
cia do eneinô Agrícola do Mlnistó-
rio da Agrie ultura.

Além desso, em t6das'aa reuniões,
os associados encTntram femamenlas,
inseíi,cidas, lungici,das, scdc cdustica',
p&nos de calhei,ta da eafé, etc., a bons
preços parü adquiri,r. A Asaaciação
sempre que pode, faei,l.ita tarnbém a
aqu'ísição por ecomeçtcÌa, rle arame-f ar-
pado ao prêça de eus{,o.

Corno EstrÍ, send,o aproteiíada a
sëde da Escaks Agratëcni'oa '!.iara c8
reuniões, f aze,nz-se durante €ss0+t rru-
miões, daynonstt'açõea de {,rabçilt{}s c(,,t:n,

mrÍqu'inas, cal,tu.ro, sé,c(tgem t,u íI€s-
pclpamento e beneficiawmlo ce er,{t;
conzb$.te r), erçsã.o, cìs prcgcs e tittrig,cs;
aulos de hígi,ërie rurúl e assd{,it ,itis-
çno.

r!. Escoia t,aynbëm farntrc rnutlüs
e setnantes e dd, cssrsfásielrt teenita a
dornicília, rlenf"yo e '{orn cia munic/t-
pio'

Anera üü esísbe{eeimenta esrste
'ítrn setor dv I nsti twto brasileir o ds
Cafâ, enrinand.o, faaend,a pesqudzas e
fomento d,a eaf eicwlí,uril 11& região.

A .m6ssú Associação Raral d,e
SaÍtta, 

-1'eresa, estd, nestas cond,tçõeg,
preenchend,t plenawt,ent,e suag ativida-
dçs 

"

L" r3,.

Assi,nad o

ü fr â!tïãvA#&ffi
o iornal do taarador
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Trabalho.. eôbre o milho em andamen-
to há 25 anos no Instituto Agronômieo de
Campinas, vero sendo aproveitadoa, junta-
mente com-outrosligualmente antigos cia Es-
eola de Agrieultura de Viçosa, do Instiiuto
Agronôtnico de BeÌo Horizcnte e da rêdç de
eslaçõee experimentais do N4inistério da Âgri-
culturo, no progrsma de melhoria das se-
menbes do cereal, ernpreendido pelo Serviço
N;lcicnal de Pesquiz"rs Agronômicas. I)ecìa-
rações receutes do sr. Américo GroËzrì)àuE,
presidente da Comiseão Nacionai de Mitho
híbrido, mosiram que nos Estados de Sao
PaLrlo, l\{Ínae Gerais e Paraná aumenta rà-
pitl,:lmenüe a ccnvicçãa dos lavradores qua,n-
lo à exceiância dc milho híbrido. Na cha-
mada zona do Cantro foran: dietribuidos ês-
te ano eerca de I urilhõestiekl. desemeates
do milho híbrido, o que permite prev€r, n&
saf ra de 1956157, o plantío de pelo menos,
800 mil hectares com êsse tipo de rniiho.
I.lrn outros est dos como Pernambuco. Bahia
e Rio Grande do Sul, já existe e compro-
vaç.{c da superioridade dos híbridos eôbre
oe milho locais. É preciso considerar que,
no corrsnte â,no,-:ì roafra dê mllho se desen-
voiveu em conóições poucofav'ráveis, o que
veio a eviCenciar, sem gombra dc dúvida, a
vantagem cia uiiìiz:rção das sementes híbri-
Cas. Eidì X{iners Gerais, €!qr.16i1tro o miliro
comuüi proclr-rziu sm rnédia, 80S quilos por
heetere, hcuve híbridos que produziram ató
dols rnil quilrrs, por equivalendo a um au-
rnerio cle côrca de 150/6. .Nrio há e::egero
em clis':r-se que em condrçíres üormris, o atr-
rnento dos iribrido.s ó da srde nr de 5C;9'i : ô-
bre cs resultados oÌ,.1idos com o.t n'ìilÏìoÈ úí-)-

mitns. A rcsiatôncia inicial cle aìgrrns la.-

vriìdores, ern função do pïeço dss semerfe-
híbridas, está sendo anula,da corn o-q re'.ttlta-
dor. AiimitinCo que o custg de seüentes se-
ja de 12 a 15 cnizairos por quilo, gsstarrcic.
se 15 quilos por h.ectare a despesa sLrbirá a
225 cruzeiros. Ora, obtendo-se um aumento
da oroduç;io rla 2A/6, eorrespondente a 300
qrrilos oor'h+,:l.lre, o acréscimo tla receita
sob a 900 er'iccirc.i, o qile rleixa um lucro
Iíq,ri,lo dl 67í eruz-.iroc uor irrctafe, graçâs
ao ctnprêgo clo rniìiro híbrirìo.

('l'r'anscrito de Informação Àgrícola, N." 1B?)

ftleÍftores Ser4en{esn Como lmprovisaÍ unt Divã ou $umiê

$delftor' ftenõimen{o Se a fnzendeira pretende iimprovisar
um divã, dada a impossibilidade de obtê-lo
fàcilmonte, ois aqui unna exelenúe eugestão'
que lhe permitÍrá realizá,-lo eeonomicamente"

Se existe na fazcnda uma calqa, paten'
te Eom cabeceira e sem guarda nos pés tan-
to melhor. Em caso de possuir uma coisa,

e outra é só serrar o ique excede do nível
do lastro e assim terá co::ceçado bem o tra'
balho. E para que a cama fique bem firme
é sô pregar com parafuzos quatro tabuinhas
não muito iargas, unindo o.s pés da cama
âos pâus supeiiores dc lastro, formando
assim quatro iinhas ablíquas que suportarão
bem o pêso de muitas peêsos,s sentadas no
divã, ao tuesmo temPo.

O estsfamento do divã Poderá ser o
próprio colchão que servia a cama. A fazen-
da para forrar o colhão deve ser de prefe'
rência grossa e de côres alegres, seja em lis'
tras ou em estampado. E, para evitar o des-
perdício é preciso qur se tome o tamanho
exato dc comprimento e da largura do eol-
ehão, deixando-se alguns ceutÍmetros pâra
as eostura, pois em tôda a volto dêsse pa-
uo retangular deverá sor prêsa um tira que
teút" a mesma áltura do colchão" E para, es'
conder essa cogtlrra, ou melhot, para dar
melhor acabamento ao trabalho, eorta-se
uma tira ensiezada e eobre-se com ola um
cordão grosso em tôda o euír dimensâo e na
ocasião de alinhavar as coÊturas coloea'se a
tira já preparada com o cordâo entre uma
e outra costura rc passâ-se à máquina ao
meËmo iempo. É trm trabalho entretanto
que precisa ser bem alinhavado e feito com
baçtantc cuidado, mas que vale a pena ser
utilizado eomo acabamento"

O e::côsto naturalmente, deve ser feito
cam três slmofaCas, pois é o que fica rnais
sçleqrrado no csso. As almofadas tanto po-
tieirr 6er quadrndas ou retangulareg, contandc
qrre ,iuntas inâo ultrapsssem o tamarho do
coichãc no sentirlo do eonoprimento. Ïl tam-
bérn essas almofadas devem ter mesuro tca-
barnento qrre o di-"'ã, ïsto é, uma tira eiivi-
ezada ccrn carrìão eirtre as eosturas qrìe pren'
dern a tira de contorno de un lado e otttro
de r"lmo|s,rla. E para cornpÌetar o trabaiho,
ccrìì rÌma agnìhr rìe enfiar saco pl'endern'se
botõas forrarics ria mesrna fazenda e]distri'
buidos erir distância razoáveI fingindo osto.
farnento.

E com e,ssa orientação oÊPero que ã
minha amiga fazendeira possa improvizar
eeonôryric:rnrent* uin on mair divãns nâ fa'
zerda.

li

,4.SS1Àr,4r

"0 fiuLïtvÂügR"
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ffiËOFITH$ DE CU
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GELATIN d DE FRTITAS

1 ta{,a de pêssegos, 16 folh,as ile
gclat'ína senilo p uermelhas e Id bran-
ca,s, e açúcar que adoce bem.

Com a eald,a d,os pêssegos e m.ads
guarand completa-se lp copos. pae se
a feruer corn unx ped,acinha d,e canela,.
Tns crat)os, e nma pitada de herua
d,ôce. Quando feruer, ioga-so dentro a
gelatina. Depois de d,i,ísataida côa-se
e adoça-se, Piea-se nnl pedaça de
rnaçd, urn 'ped,aço de pêra, algumas
ameiras picadas, uuas braneo, , *rr-
tura-se tud,o. Yae d geladeira numa,
fôrma molhada. Depois de gelado de-
senform,e e s'irúa corn babi de moça.

TORTA DE COCOLATE E COCG

8 côlheres raãar d,e açúcar, 6 co-
lheres rasas de manteiga, 6 eolheres
rosos de chocolat,e em pó, 12 colheres
r1,zas _de trigo, 6 ouos, I côco ralocl.o,
I colher de fermenio ern pó.

Bata-se bem a ntunteiga ccm o
açitcar, ìunte as gê,mas, d,epois o ce>
co, o chocolaíe e o trigo, e o fermest-to e as claras eïn neue. Assa-se eyn
toboleiro au eftz 3 fôrmas. Depttis cie
assada, corte em S parí,as se fôr osso_
da em talaoteiro, e u,rta-ã,s cxrn ereme
clr,nntily é cubra E torfu conr o ?neswio,

GIILATINA DE LWTE cond,ensada

7 'fôlhas de gelatina, sendo 5 yer-
nzel'laas e g bra;"cas, I ropì d;rigao

J,er.ue ndo, I copo de leite, I luía de
Leite condensado e baunilha.

_Dissol,uu a gelatina na úgua f er-
uendo, deìrando antes um pc)ucl de
môt"ho em leiie frio, Junte'depois o
leite contlensad,o e a bauni,l.ha,'mistu-
re tudo bem e ponha em lôrma mo_
lho,do na dgua. Depois de gelada de-
senf orme. P o d p seruir corít babs, de
,noça au outro arenle,

&0vffifr&F&BE&&

ffiH ïffi&ffi&tffi&

Rio (ARGUS.PRESS) * Durante as
eompetições oÌímpicas realizadas enr Mel-
bourne, Austrália, o anc passads. rnódicos nu-
tricionjstas acompanharam várias delegações.
Entre as medidae tomadas por êstee mZdic"*,
cotrio urn& _das principais, constou a da ga-
rantia do fnrneeimento diárío lde ovoe aos
atletas que partiaipavarn dos jogos. Como a
Austrália é um dos grandes put.e, produto-
reg dç o.ros, nâo houve pràticantente pro.
blema quanto a êste aspéeto da atimentaçao
dos atletas.

Afirmaram os oédicoe que o desgaste
com os esforços físieos desenvolviclrs ccm
trabalhos pesados são compensados mais rà-
pidamento pela alimentaçã-o equiìibrada ern
carboidrstos! mas ricas em proieÍnas de alta
qualidade e vitaminas. O aileta i.ealiza, sempre, du-
lante os exereÍcios prcparatóriou e as provai finais,
eslorços.lÍslcos que, muitas vêzes, podem levar à
fadiga. A. alimentação substancialj protêica e vita-
mrnrcâ,. é eomplementada, satisfatòriamentc, eon
ovo, pela manhã, ern desjejum, além de sua inclu-
lio,.oto oiliros prâtos das refeições seÉlrrintes- Em
tuetoourne, o o1'o cm desjejum. íc.nto Íoi servìdo
uq'lenüe>, como ainda em gemada_s, e umaÌ p:r,ssadosu
para.evitar monotonia na sue ingestão, aos ailetas
de tôdrs as delcgrçCes.

Tan+,o, o esforço físico descnvi.,ìvirÌo oelo ai le-tr, como o que decorre do trnhaìho pnsado e eté
mesmo o câ,nsaço intelectuaì, enccn,oram. ccrno firou
c-ornprovaclo em l{elbourne, umâ cornpetrsação rápi-
c1a ria aìimeníação reforçad, 

"o* ".r.or, 
' fg.À.1

BOMBGFTS DE LEITE E
A}íÊNDOÂ S

UZ laüa de leite eondensado, Z
c-olheres da açúcar. 4 gêmas, lõ0 grs.
de arnêndoas moidâ,.

Mistura-se tudo e Ìeva-se ao fô-
go mexendo sempre âtó ficar uma
m&sJa que possa enrolar. Divide-se
ao-.meio, junüando à urna parte l/2
colher de chocolate,. faz-se os bom-
bons e eperta-se um â€i outro, passa-
se em açúcar e põe-se em forminhas
de papei,

i'ina Ferrari
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DffiPRAVAÇÃÕ aü R,EMEG
Entre as maravilhas do século vinte,

destaca-se o rádio, como o invenção mais efi-
cionto, mais fáeil, mais populcr e mais ba-
fata para iaformâr, divertir, orientar e edu-
ear o povo. Quatro iu:portant€s utilidades
que nenhuma outra invenção coÀsegue reunir.

O rádio é acegsÍvel ao palaeõte do mi.
lionário como ao casebre do favelado,. à oi.
dldo. como à valada perdida no sertão; ao
mâr e ao er; ao letrado e ao analfabeto; ao
velho e ao moço; ao cego e ao vedorlao oeuFa-
do o ao desocupado; ao doente de cama e
ao sadio em viagern de trem ou de automô-
vel; na sala e na praia.

EÌe é mais ouvido, do que lidos são
os jornais, os iivros e os códigos.

Chega primeiro, chega logo. Oo jor-
nais,, os Ìivros e os códigos, chegam depôis,
muito de pois, devido às distâneíaì e os Àtra-
zos dos correios. Êlerr extraviam-..e e não
chegam. O rádio chega inr'alivelmerrte.

Antigarnente, quando não havia rádio,
as ncvidades musicais, principalmente do ear-
naval, levâvam dois a três anos a aüingirem
o ioterior do país.

FIoje, mosmo antes do carnaval, ar pró-
g:rias crianças do serfão íongínquo, pasiom
centando cono lerra e tudo, as norraj babo-
Êeirás carnavalescas, Prova cabal dc poder
do- paaetração, e de impregnação, mais do
máu e do inúüil, do que do borc e do útil.

Enquanto nos lares mais austéros é
difícil, cerimonioso, probì.emátiso e limitacìo
a crrtas hcras, o ãcesso rlo livro, cìo profes-
sclr, do amigo, do parente ou do sacerdote
e aiaila limitadog os assuntos das palestras,
rn€smo enír-i pais e fiÌhos ou entre esposo e
eflD1s!ì, o ráclio entra livremente, até as al-
eôsag rnais rerprit,áveis, tr*zenr,1o tnrio, sem
lirnites e senì restriçõrrs, que há de b. nl e
Ce ruím em rnatér.ia de asrnntos, de :lúriica
e de propag*nda.

Ol programas não são ceosuraclos nss
emissôras e neïì seüilrÊ podemos censurá-
los, ou interromprê.los a tempo ncls nossos
rece;:tores, q,rando são perniciosos.

Há emissôrâ,s que distribïern assim o
sett tenipo: 20/p tara foot-ball (dirs oirriis
1/s para outroc esportes),. 2A/ç oìt mais pa-
rh 

^novelas; 1õ/6 pzra propaganrÌa. eonrercìal;
75/ç oara..huarorismo, imoúi; 2/6 para no-
ticiárir: e 27/p para músiea (sendó 25To pa-
pular e carnavalesco e 2/6 clássica. '-

AI6m de não ser censuraclo, diga-se a
verdfide, o rádio bra.siì eirc, ealvo rãras e
hcurosas. exceções, está nas mãcs de moços
e de artisües, regiamente pagos, nababesea-
rnerrte até, talentosos o csforçados, mas, com
pouca responsel..,iiidadc rnarraÌ . Bast* talvê2,

ser ousádo, ter boa voz, ger bom spiker, ou
ainda possuir genso ,humoríttico, ãêsso hu-
morisms doentÍo, ambíguo, malicioso e rn€fi-
mo pornográfico e depravante sep o qual
não conseguem fazer humorismo o meemo
que façam, sem tais condimentos, não agra,
dam a <gente bemu, aos.<crítisos>, play-boys;
aos respeitáveis <crÍüicos, da altÀ eociedade,
que frequenüam os cassinos e as boates.

E alta soaiedado hoje em dia,'rarÀ-
mento significa gente sábia, ilustrada e hon-
rada; significa mais comunente, gente en-
dinheirada, tubarões e novos.ricos, que se
entregam a vida desregrada, nas prâias, nos
cassinos, nas boates, nos cadiiaque e em cu-
tros lugaros públicos, ou mais hipòcritamen-
te, dentro dos apartamontos d.e luxo.

So ao menos o rádio tivesse um jeito de
aó fazer-se ouvir sm imoraÌidadea, nôs lupa.
nares c bordéis; em foot-ball só para os des-
portisias; em crinreg só para os criminosoa,.
em dramas o novelas passionaie s6 para os
não impressÍouáveis o finalnent€ êrt âssüD.
tos úteis, educativos s honestos, para todos,
ainda seria tolerável.

1\{as, êle emite indiscriminedamente tu-
do, de tôdas ac cores e em todos os naipes
e om tôdas as ondas e parâ todos os lugares.

E como somos todos humanosl eom
mais propensão para o maì, recebomos tudo
misturado. Alguns selecionam cuidadosamen-
te os programas. Muitos outros toleram o
bom e o ruím, com intenção de esquecer o
ruÍmeaproveitarobom

Mas ambos ficam arquivadoç indele-
velmente no subconeciênte pârã a prática
ou não, om outra oportunidade: poucos en-
tretanto, são os fortee que não se deixam
corromper. A maioria 6 corrutível, Basta
sur'gir ocasião. . .

P(rr suâ vê2, as autoridades e os Go.
vêrnos, uorneadog ou eleitos para zelar pe!o
bern d* eociedade, nâo veem e não escutanr,
seja por displiscêueia, seja pela própria de-
ficiêneia de forrnação mcral, eu seje ainda
impedidos pelas leis liberais. e,xâgeradzmcn-
ts dernacrá.íicas, qire tudo p*rmitem, ütí,irno
a eu-"ta do: famrgerados habcâs- corprÌs e
mandados de segurança.

I{ tlssin: temos e$sâ arma priderosa que
é o rádio, que podia sòzrnho gui*ruor e edu-
cat um povo inteiro, ds.egovernando e ile"
seducsndo.

Transformado em flagelc' dc povo, a
serviço du comércio, do foot-baì1, e da elas."e
granfina de radiaiistas, scbrando pouco ou
náda para. a grande obrs educativa que po-
deria exectttar' 

L. R.
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ffielttEção nãe ú dcença

ilTão há n:édieo de erianças que
não ouça várias vêses por dia, fra-
ses ccnoo estas.'

* uTenho B fiìhos vivos e I mor.tcs
de dentiçãsu,' (há ]5 dias o menino
t,em febre das tlente$>; <<se nâ.o fosse
a diarréa das upresas)) o nnenina não
tirzha nada,

Essas frases traduzem fielmente
â errônsa rnas araigacÌa convìrção
do^ nosso pcvo de qìe a *SAïjfA
DOS l]trt{TtrSu p.rdì não só provo-
car diarréa, febre e vômitas €nì un:&
criança lpequena, como até üjttrffÌo,
e cqp exageracla frequência, acÉrrre_
iar-lha a moite.

Se abordarncs êste assunto nes-
ta colnna, é porque cstarncs ccnven_
c_idos de que a crendrce dr_rs rnriles
da dentição é u'mfa das pr,r:ripcris
câusrls dr nrorte da criançà cle rne-
nos de um ano entre nós. E issoporq ue, acrediôarnos sincerá"rneníe
qus são os dentes 0s responsáve.is
p.or uma gostro_erìterite que se iri-cia, retardâui perigosamente os paisa consrultar _ao rnédic.o" pcis **tao
ccnvencidos de que debclaião a rloen_
çã com os cáÌciob e a,s fàmigeradas
rnatraeárias, oLl {l que é aincla ncaisgrave, nada faaern ïlflr{ìue, no ssu
entender, uclinruóa d; d*nte nfr.,: se
{:orlà>.

_ Rasesdos trn ir:cuér;toE por eríisíei,lr em 11ìI?. 13,J,-,[çg,,i'irnir-, iuopei ì menot ír rr jetr d€ rjas crianças
pequenas que mcrrenì em nossa Ca-piial, enccntra a morte porque seuspriis acreditam que oÊ deniu" pro-
vocam várias doenças e p.ine ;!'ut-
rnenta a, diarréa.

É preciso que os pâis $e eon-

O CULTIVADOR

fiScHAHs conrinuação

ANIVERSÃRIOS

Anive,rsariou uo dia 16 clêste mês a sa.
rote liisris Jcsé Rodriguee, fiìha do eaieL
Brauiina " Samuel Rodrigues.

Conopleta seu primeiro aninhc & gïa-
ciosa mcninl i\{aria da Penha Vieira de Melo
Fi:r:rândos, filha do casal Ione - Jouas Vieira
cie X'feio, i:o dia 28 dê".ie mês

Às aniver;ariantes, os votos de perenes
feiicidades e rnuiÈos anos de vida, que ihes
augura o uO Cultivadorr.

Eefuã#ms Fêra

O organism.o dcs criançüs, ccnil
o dos a'dullos, necess,íta de deteryrtin,a-
d,a quantídçde de líqui,das, dìÀritinzen-
te. M es úi,s bebídss, ideais pcl.& os
eri,a.nças "lfio o tígua, o$ s?ico"c cie f yu-
tas e o leite, vrinciytaírneníe ê,ste,
porque ê m,v"ito nutr,ííiuo. .4s bgòraas
alcoóliccs, o chd e o café são uercÌu-
dai,ras t)sne{tas pa? ü crs criotigas.

Camo bebid.a, clë a seu, fi,lÌia cgua,
leite e suco de fruÍcs; ünicaçntrtte-

ürËffiffi$e$

8. ^n/.Ë.9.

vençrlm cicfirritiv*nreirte destas ver-
dr:ldos, se quereru vii.os e nadios seus
f ilhos;

DitNTE I ÃO ijii {Jl{A
DIARREA, }iEM FEBRE, NEM

CONVUISÕES

NOTÀ DA REDÀÇÃO:

Não podemos furiar-nos de transcrevèr êste
precioso trerho do livro do iìtisii.c pediatra Dr. Jo-
lirdo NIartins, eob pena .rÌe ieieniz:rção se êle o exigir.
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CAFH DffiSPÕLPADO
d çs,rv.rpanha dos cafés finos, eontinúa

intsnsa s enturiástica. Já foi aclamado Rei
des Cafés Despolpados do EspÍrito Saato, o
Sr. Rafaçl de Carvalho, grando fazendeiro
do município de São Frâncieco, que vendeu
no ano passado, 3.100 sacas a Cr$ 3.000,00
Íì saca e pretende produzir ro eorrente ano,
6.000. Além de despolpar o caf6 do seu mi-
lhão de cafeeiros novos, êle ainda compre
dos vizinhoa, pagando Olg 200,00 porsacodo
80 Iitros de cereja, transportando.o das la-
vouras dos vearÌedores até suas instalaqões.
É sabido que B0 litrog de cereja, só rendem
nove quiïcs, depois de clespolpado, sêco e
pilado.

Tanto êle conto os vendedoree e os
meieiros estão ütuito satisfeitos com os lu.
cros.

No mesmo município, já se prepara,m os
Sre. fsciino Soares e Francisco Felipe dos
Santos, para proCuzirem ne"ste uoo, B^000 o
2.000 sacas, respectivarnente. AÌém de."tes,
cutros rn€nores já e:tão despolpando café,
e.qperândo-se que nenhuma outÌa zena lhes
passc à fronle.

Ern Baixa Guan.iú, o Sr" Odilom Mi-
lagres, o mliol eafeicultor desse .municípir,
e;'iá rnontan,Co poderosas insts,lações para
rÌes poìpar.

No sul do Eltado, temos entre ontros,
o Sr. Sandoval Portugal, que é ai!ás um
dos piooe,ros cÌos caiéE finos.

Em Guaçuí lambém, váriôs grandes
crf,,.isuLtores, ertão montandc despctrpadores
e €ecÀdore.q mecâriicos l:ara a preserite saÍra.

Em Santa 'Ieresa, o movimento conie-
ç'tu nestn Eec:-l:r, Agrorécnica, com a ìne-
uroráveÌ conceülraçâcr de g de Agosto fac-
eado e coabinúa, agola chefiado peÌo Ticni-
eo cÍo I.B C , Dr.. Alaor lÌr,rreira IrÌntc, já
tcn.lo .siils instaLatìo uur despolpador e un,a
máquiua de benefísiü e rebenefício, cÌercudo
instalar-se tanibém o restante s parrlhanien'
to, r:onstante de um secedor mesânic,.r, utn
lrvaCor, uru peneirâi: ciassificrdcr e t,uJiras
tle descarr.co. {; Serr,içrr rÌe Cafeicultrira da
Iiecola pretencic ainciá êçte ano, ccnrpra,r o
eafé cereja tlos vizinhte, não só para fazer
un,a Ccmcnrlração ineis longa de todc o pro-
cessü de crrìheitii do coreja e despolpamento,
eomo pará estimular ce eafeicultores. Alérn
das in:talações da Escola, maie ciqco despol-
padorce já forarn adquiridcs perâ o municí.
pio e.outros mais esião eitconrendadas

O iuteressantr: desse n:ovimento é que,
& zona nova do Esiado, que é o Ì{orte do
Rio Dôce, cr:rn excer.So do Sr. Sandoval
PorlugaÌ, de l,{uqrrí, é rìrre itrpirliicnon e

tomou a dianteira, nrs realizlgõet da atgal
companha de cafés finos isto pârec€ um Ì;om
prenúncio, pois, os agricultores daquela zo-
n&, mssmo os que ernigram da zona velha,
tem so mostrado nraie i'rpostoc a evoiuir,
enquauto os que fieam, sâo mais conserva-
dores.

Fmra uffi hsm ehurrasco de

ffi.ffiANGO...
Rio (ARGUS.PRESS) - Uma das ino-

vações mais inteligentes dos proprietários de
restaurantes de Porto Alegre, nestes últimos
tempos, foi a do preparo espeeial de *chur-
rarcos de frangoer" Naquela cidade, são inú-
meros os estabelecimentos especiaÌizados na
preparação dêste prato, que além de apeti-
toso, é bastânte nutritivo" A denominação
churrasco não é usada no sul, pelos restau-
rantes. Êste.. preferem â dencminação pito-
resca de <galeto del primo canto>, signifi-
sando, esta expressão, quê se trata de fran-
gc novo, do tipo a clÌre os americanos e oB
eriadores do centro rÌo país, denominam tle
<broil let> (frango engordado especialmente
pã,ra o corte, até a idacle de 3 mêses/. O
ugalêtou apreeenLa uma cartre saborosa e é
de se esperar que dentro em breve, também
vsnha a Ber um prato desejadc pelos consu-
midsrss doa restauraotes de outras capitais,
ou que, eomo acontece uo sul, cejnm aber-
tas casas ospecializadas exclusiv&lnente Do
seu fornecinoento.

O segrêdo pâra qu€ 6 cgaletor (ou o
obroiller,) seja um petisco é duplo: prinrei-
ro, o criador precisa iabt,r eriar c l-riÍito pa-
ra t.ran-rformá-lo ern frrngo de bcas òarnes
:ros 3 rnê,les; segundo, que no rcstaurante o
rnegtre cu(:a prepn.ïe'.;nr bom urôìha. A adi-
ção rÍo môlho é ftiit,a corn pincriisr errquaír-
to o frango vai assando no fôrnr ou :lâ
chttrr*sqiieii'a, e cie eacla vr,z que é vìrEdo.
ïJur rnôìho bastnnte apreciadci é sÍmples e se

f*z eom meio litro cle água, um litro cÌe vi-
Ìragre, 250 grs. cie maaíeiga, sal e môliro
ingiêr Aqirece-se tucln muitii bcm e se njun-
ta mais um pouco de pime nta. umâs fôìhas
de louro e aÌgu:nas c*boìinhae. A manteiga
e o rnôiho inglês dão lrm sa.bor especialíssi-
mo à carne dos f rangos, ou me lhor, des
<galetos>, (.{ . a.)
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Quando se celebra o pri-
meiro deeênio de funcióna-
mento dos c?rrsos dc ensino
pri,rndrio supletiuo para alfa-
betiçõ,o de a du I t o s, aale a
pena registrar atguns aspê-
ctos do que representa esso
Campanha do Gavêrno no
sentido de climinar do Brasi|

RTPRE$rilTA O

Primário $upEetluo
Rubens Falcão

mentação, professoredo, eessas udrias
aplicações demonstram o pouel qu6
eoube u csda um d,êsses setires poio o
sua eficiência funeior,sl

Mas o mais interessante, eorno
doeurnenüo esclareced<u, é a veriÍica-
ção do baixo custo de cada aluno,
dividido o rnontante dêsse dinheiro
pelcs duzentos e seis rr;il indivíducs
q u e buscaram os c,ursos primários
parc o Bprendizado das letras e os
centros de iniciação profissicnal para
o adextramento e!l:ì diversas profis-
sões de sua essolha. Cada aluno-adul-to não chegou a, custar âo Erário
trezentos cruzeiros . . . Só êsse fato
merece ecnsignação auspicicr"sa, psïs
qlre se tenha a eelteza de que a con-
quista de elementos válidìs para e
exercício ila ativi{Ìades úteis ; pro-
dutivas rJependerá Íìlenos de dinheiro
do que rla von tads d o s dirigentes
em curnprir, como \-em c,rrr,piindo,
um prúgrama da rnais alta transcen-
dência, corno é êsse da alfabe Eìzação
de muiüas cantenas de milhares de
brasileiros.

Transerita Ensiç"to prí,m<ir,ío Supíetiao
\

. ", , _*==:--ã,

Castro, que compi*i-r;rr * anos .de
idade no dia 17 riêsi"r.

Os servidores .. Francisco paulo
da Silva e José Dorningos Bnlian"

Áos aniversariantrs, os votcs de
perenes feìicidacles e n:uitos arros de
vida, que lhes augura o ,,O CULTI-
Y'l DOR>.

B OIJE

[nsino

a chaga da ignorâ,ncia, tão noç,iaa ao
nosso cance'ito no erterior e tão nre-
iudi,cial 60 nosso desenaoluimento'eco-
nômico no 'ínterior. Muito se tem con_
seguid,o nesse terreno no períado oue
se recorda com júbito. ei"io- o- Èro-
síl em ualores positiuos nuÌnerosos ele-
rnentos que antes constituiam um pê_
sô -nxorto pela s?r{l reduzida capacï
dade cconômica e insignifieâneia so-
eiat. No ano findo, dizem os dados
ofici,ais quc luncionaram g.6g7 esco-
las e 88 Cursos d,e Iniciação pro-
lissicnal, eom um total ile "duzcntos

e seis mil alunos. para nulrir ês,:es
núcleos d,e aproueitamcnto d,os nossos
patrí,cios serm recursos .püra educar_se
d al.tura da importância ìla,?osso Faís,
gasta'u o estad,o Crg /ç?.5Sg.gõ9,00,
d,istribuíd,o 6sso uerba pelos ,rrriçl,
admíruistrat,ivos, rnaterial escolar, ãli-

HCHAIS
ï aseimento

, Asha-se aumentado o lar do Dr.
Mario N. l)urão e sue n***. .* O-
sa, cont o naseimento de um robusto
menino, que na pia batismal recebe_
rá ti ncme de Fai:rício.

- Ao destinto câ,sal, as felicitações
de uO Cultivador,.

Aniversários de Feverero..

.o:,, A. gracio^ga garota Katia Regina,ftlha do easal Burh - Alceu lVlariã de
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. Yê-!",_ portanto, que jrí naquclee idos
dos primórdios da Repriblica, os homenr pú-
blicos tinham a extens6o dó problcma flo.
reetal, mas, Da, verdadc, einda não tcnoE
uma consciência florestal, como se impõe ao
interêsse do Brasit, e tanto isso é verdade
que- nem os disposltivos mais primários do
Côdigo são realmente cumpridoÀ:

- No govêrno Venceslau Braz, foi assi-
nado um ato (Decreto n. 12.g92, de 6/B/1gfg)
eoncedendo um prêmio de 150 reie i5 (cen-
tavos) por árvore plantada com idade de 1g
meses, como um favor destinado â fomentaro plantÍo de essenciae florestais, ato êsse
que foi revogado durante o governo Epitá-
cio. Pessôa, e finalmente, em- 2l de janeiro
de 1934 (Dec. n. ZB.7gg) foi aprovado o
Código Florestal que continúa em vigôr.

Criaram-se oe Parquee Nacionais de
füatiaia, de Serra dos Õrgacs, de lguaçú e
dc Paulo Afonso, Hortos, além de oütras
reseryos.

Para fazer um balanço da situação fto-
restal, a S.N.A. dirigiu uma circular a 1g51
\{unicípios e reeebeu resposta de 6g5, deles
coqtendo informações segundo as quais em
439 não existem Ílorestas, 376 possuem serra-
rias, 354 exploram madeiras de lei, 2g1 po-
dem vir a manter serviço florestal, 16g ofe-
le_gem facilidades para obtenção de mudas,
121 exportam carvão e 806 comemoram o
dia da árvore.

Segundo o Conselho Nacional de Geo-
grafia * é ainda Itagyba Barçante qu€m
afirma - <o revestimento florístico atuál do
BrasiI, compreende uma área total de. . .
8.014 62;ì qrrilômetros, sendo 4 6lg.866 de
flore'otas trnort.lais- 200.210 enr mata,s de pi-
nheiros. 1 649 5õ6 em eerrados,. 145 l8g em
f loreslns e formaqõr.s nâo ílorestais e 200.801
coberto"t de palmeira.s, .

Segundo reÌatórios r-lr, eqrripe da F.A.O.
qlre operâ nâ Arnnzônin, alí existe gSTo de
flnrestas densas, numa exterrsão que ccbre
4116 do país.

Anrlisnnrlo aF- respostas à Circular da
S.\i,A e ert,rrdrndo dados estatísticos, veri.
ficort o relator que em 1911 Minas Gerais
possuia uma área iloreste"l rle 278.619 km2.
que passou em 1953 para 76.704 km2.

Qtte acontecerá se o Estado Monta-
nhês coniinuar nôsse,rítmo devastador?

(A. A.)

(De Jornabrás)

. .Rjo (Ârgus-presE) _ A Sociedade Na_
cional dc Agricultura desigoou umrãonissao
especial para estudar & situação florestal
brasileira.

A comissão teve como relator o agrôno.
mo. Itagyba Barçante, o qual apresentou umtrabalho que foi 

-aprovado por unanimidade,
em reunião da diretoria e se encontra edi-tado como uma co[tribuição da S. N. A.para a Campanha do Eduõação Florestal.

'*' esoreveu um tra,6alhc sôbre , ooro realida-
do florestaÌ, mérecendo um pruiaeio ão prof.
Arthur Torres Filho, nc quaÌ aborda o pro-
blema da <defesa do pât.i*ôolo- itorestal
do Brasil> s menciona às providências que
a S.N.A. têm tomado junto às municipa-
lidades, yisando a uma cooperaçã,o efetlva
no plano de reflorestamento, au proteçâo
de nÒssas 

-rnatas, de fis;alização de suâ ex-
ploração, bern eomo, da evasãã de semeutes
e mudas de essências floreiitais.

C.rrneça o autor o selt trabalho, eom
dados históricos, segundo os quais se verifi-
ca que no uperíodo Lnperial pouco ;se fez
em relação 'à oroteqão de nossas florestas;
eontinuavarn elas a desaparecer ao godne inr-
piedoso dr maehado, ou pelas grandãs fogrrei-
ras d rs queirnadaso, mrtiüo embora aÌgumas
lcic se úeoham assinario visn ndo o cort e e

,'.ì exploração de madeiras de lei.
v' S-.gundo n âutor) em 18BB foram ex-

pedida., aos Presidentes cle províneia, iustru-
ções no sentido dg serem conservadrrs âp Ìlâ-
tas e f lorestas determinadas pela Lei l5 de
o'itrrbro de 18?7, erbgn,lo áo Ministério cla
Agricrrlt;rrra - 1863 - dar o ubraclo <je alarme
ern relação às nossas florestas, .eem c( nlrrclo,
anresentar soluções para tão gra,ve e alar-
mante problemau.

. A segrrir, reDorta.se ltagyba Barçante
àr diferentes fascs porgue pÍ1sscu o pir ble-
ma, rÌurante o períodc Imperiai e ehrga na
Repúrblica para clizer que inúmeras uÌeis fo-
ra m feitas, inelusive o Cócligo Florestal. e,
ccrno a,ntes, nenhuma foi ou está sendo
cLlmprir!au.

Entre as ciüações com que o autor de-
monsfra haver estudado o problema., refres-
ce a oossâ memória com o Decreto 8.848,
de 26 de jrrìho de 1911, criando a .Reserva
Fioresial> no Terrritório, do Acre, sob a ju-
r:scJìç'io dc N{.4., em crrio diploma se cara-
cterizlm os limites da área de reserva.
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O deputado Carlc,s piutci denunciouem-entrevista publieada no (O CiOBõ" a"712-57, do Rio, o câmbio ,.g;o;;;";:
rnBreiantesi e atravessadores "estãâ-lur.oOo
com o farelo que obrém da COf.Áp.--'

.,^ -^1 !OFAP,,órgão autárquico criado pa_r'& controlar a distribuiçâo e os pre,,ror doartiqos Ce. primeir:r, o."*r.idrdu; Ã'."u;i,, oconirole dos resíduos do trigã, prãã.ìria",
ern todos oS moinhos do p^ír.-Caã* *oi"totern clireito do ficar com za/o.fêr;;u..r.ï,1,,o,
3 Ll!rjg_"ção de enrregar óË *oZ-r;ìinn,..à COFA? para que 

"*l--u, 
o, ar.iíiú"ï"or;ìporcional o equitaíivamonte u"r-"riuJàr*, at:gado leitairo, d'e suínou u uu.i 

Yr'esvrv

- Cada interessado inscreve_se naqu"Ìe
órgão, do qual recebe mensalme nte uma có1acorrespondente ao seu consllmo na aÌimenta-
çáo dos seus ariimais Nessa aiuiriUì,içãã .eotambém contempÌadas as Secretárias de .Aqri-cultura dos Estados

O vício está no fato cÌe muitos espertalhões.terem con:-eguido iorr.** ïlì, f,inri_c:ìr rlc[ictas e ine.xìsteotes de raçõcs balan-
ceadas.

Êsles indivíduos inexcrupulosos consesuemassim, retirar ulesaìmenÍer, ,oro 
-ãà.7..oo

o cleprrtado, SB.4aA sacos tie f"iutoJï'rn,,i-
tos dê_les, não sen_lo fabrÌcant., á;'."iuur,
I1u., üli.rTcnte espertarho,,s, ntingunì"ê*roIÌrelo a oiltrosr ìá ao preço exorbiïante de
9:S_1.2! 00 a Cr$"140,00, qìranJ"';;;;; rr,tCoFAp só Crg z;,ao cig bz.oo 

" ór"?ïõ oo,respectivamente, ganhanclo essirn, 
" 

-foüuf 
o-$o tllero rle Or$ 100,00 p]r saco, sem o me-nor trabalho.

^.-,,. ïá-$êl:: q!Ì_e na nombra da COFAp,a'rtdro.n 2C, 40 e 50 mil cruzeirop por mês!

haqlraõoÍ2...
Faça rle <O Cultiuadop seu

aurilt,ar da lauourã ct)rn a.pe?Las
Cr'ï 20,00 anuais.

i
I

I

i

fr
L
kí

F&ffifi&"ffi.$

-É um ro_r,rbo, uma extorsão protegida
por órgâo do Govêrno.

Somos de opripige gue m€smo as fábricas
realrnente existentes e ìãgalieadas deviam ter
as misturas e os preços de revenda contro-
Ìrrdos, pois, aléor de ganharern muito, aindn
lalsificam air rnções com sabugo 

" pálhu .i*
mrtno e de arroz, tornando.as caras e inefi-
cientes.

Alérn disto, as <fábrieas>. com cìescuj-
pa de al,enderem a muitos criadores, recebem
cotas rnaiores, enquanlo os verdadt,iros cria_
dores, vivem mendiganrìo em fiÌas intermr-
náveis às miaguadas robras cjos utrrLarõe^.: !

Ei s, aí, um cios motir:os peÌos quars
seürpre cembatemos as COFApS e COÀpS.

_ Em cft$os como êsten tornem-se vcrda_
deiras céva-q tle tubarões, quando a suil rnis-
são seria de riestruí-los"

ffiffi$

L. R.

Ínstãttlto ffirasííeírs dn $af*
collUNtü.{1lo t{." 56i88

Cotação dc Café tnr I o rlc Dczcn,bro de 1gf6

r1-ql-Lg-s - p-AULe!
Tipo 4. Est. Senlos; 440.Cü 2.E4A,CA

, 7"8 - Bebida,-Rio: 2C0,00 1 .560,00

Os artigcs rlês1e jc;"nn Ì
I

lrôilem ser i

ïotlrtr > . j

"ft po.es|uel tudibrìw à alç,uris
ytor todo ,tr'nz.pa, a torl'os por *ÌqtLrn
l,ernito,Tnas nüo u tcrlos por tcrlo
tL,n!.ÌtO>.
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